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DIGA NÃO AO DESARMAMENTO!

VOTE NÃO NO REFERENDO!

FORA TODOS! FORA LULA, CONGRESSO, PT, PSDB, PFL...

www.pstu.org.br

governo Lula e o Congres-
so estão lançando mais
uma fraude, para desar-

mar o povo, com o referendo. Não
dá para acreditar que eles tenham
alguma intenção de combater a
criminalidade, envolvidos como es-
tão em corrupção, tráfico de influ-
ência, caixa 2, mensalão, prostitui-
ção, extorsão e até assassinatos.

Eles querem acabar com um di-
reito democrático: comprar ou não
armas. Os bandidos não compram
armas em uma loja. Conseguem por
meio do tráfico, muitas vezes com
policiais, ou com “furtos” em de-
legacias e quartéis. Quem vai ser
desarmado, então? O povo pobre,
porque a grande burguesia pode
contratar empresas de segurança
particulares.

As conseqüências sociais do ca-
pitalismo (desemprego e miséria)
estão na base da expansão da vio-
lência urbana. A polícia não resol-
ve, piora a situação, por sua cor-
rupção, pela repressão indiscri-
minada nos bairros pobres e aos
movimentos sociais.

O objetivo do governo e do Con-
gresso é manter nas mãos do Esta-

do o monopólio das armas. Em
qualquer democracia, os trabalha-
dores e a juventude têm o direito
a se defender contra os bandidos,
e também contra qualquer forma
de opressão e de regime ditatori-
al. Seria correto resistir de armas
nas mãos, no Brasil, contra o gol-
pe militar de 1964. Ninguém po-
derá nos garantir que novos gol-
pes de direita não irão ocorrer.

As frentes parlamentares têm
bandidos dos dois lados. A frente
pelo “Sim” tem o PT e o PSDB-PFL
por trás, o governo e a oposição
burguesa juntos contra o povo. A
frente pelo “Não” é outra fraude,
financiada pela indústria de arma-
mentos, com setores de ultra-direi-
ta. Excluíram da campanha os par-
tidos e setores sociais, que, como
nós, estamos fora desse covil de
bandidos que é o Parlamento.

CHAMAMOS A TODOS OS
TRABALHADORES, A JUVENTUDE
E O POVO BRASILEIRO A VOTAR
NÃO, EM DEFESA DE NOSSOS
DIREITOS DEMOCRÁTICOS.
VOTE 1, CONTRA O
DESARMAMENTO!

O

O governo (PT-PCdoB e cia.) e a
oposição burguesa (PSDB-PFL...) fi-
zeram um acordão para que a crise
de corrupção termine em pizza.

Esses partidos só brigam por
causa de verbas e cargos. Em es-
sência, são farinha do mesmo saco,
praticam a mesma corrupção e de-
fendem o mesmo projeto do FMI
para o Brasil. Não há diferença en-
tre eles quando se trata de com-
prar deputados com malas de di-
nheiro. Lula e o PT comandaram
uma grande operação de corrupção
para eleger Aldo Rebelo (PCdoB)
presidente da Câmara, do mesmo
modo como FHC (PSDB) comprou
cada deputado por R$ 200 mil para

aprovar a emenda da reeleição.
Também não há diferença entre

eles quando se trata de aplicar os
planos do FMI de arrocho, desem-
prego, desmantelamento dos servi-
ços públicos, privatizações e entre-
ga do país. Lula e o PT, assim como
o PSDB e o PFL, arrebentam com
a aposentadoria, com a educação e
saúde públicas e cortam verbas so-
ciais enquanto pagam bilhões aos
banqueiros na agiotagem da dívida
externa. Ambos defendem a trans-
posição do Rio São Francisco, que
só beneficia o latifúndio. Ambos
governam para banqueiros e em-
presários contra os trabalhadores.

Por isso, fazem o acordão para

que a crise acabe em pizza e que-
rem que os trabalhadores acredi-
tem que será possível melhorar o
país, votando neles em 2006.

Nós afirmamos que as mudan-
ças não virão pelas eleições. O ca-
minho que devemos tomar é o da
mobilização, da ação direta, das
greves. Só a luta muda a vida.

Para mudar de verdade o Brasil
e garantir emprego para todos, sa-
lário digno, reforma agrária, direi-
tos, e acabar com a corrupção, é
preciso romper com as negociações
da Alca, com a política do FMI e
não pagar a dívida externa.

Precisamos de um governo
socialista dos trabalhadores.

DIGA NÃO À PIZZA



CONLUTAS MARCA CONGRESSO
VAMOS DEBATER A NOVA CENTRAL EM CADA LOCAL DE TRABALHO

A ruptura de amplos setores dos
trabalhadores e da juventude com
o PT, a CUT e a UNE é um passo
fundamental para construir novas
alternativas de luta. A CUT e a UNE
são entidades chapa-brancas, bra-
ços do governo no movimento. Só
servem para receber verbas para
seus dirigentes e travar as lutas.
Luiz Marinho, ex-presidente da
CUT, hoje é ministro do Trabalho e
foi contra o aumento do salário mí-
nimo. A UNE, dirigida pelo PCdoB,
partido de Aldo Rebelo, é uma gran-
de defensora da reforma Universi-
tária privatizante do governo.

É por isso que muitos sindica-

tos em todo o país estão se desfi-
liando da CUT e outras tantas en-
tidades estudantis rompem com
a UNE. Oposições sindicais estão

TODO APOIO ÀS GREVES

concorrendo em eleições contra as
direções governistas.

A Conlutas (Coordenação Nacio-
nal de Lutas) marcou um congres-
so para fundar uma nova entida-
de, alternativa à CUT e à Força Sin-
dical, para abril de 2006. Daqui
até lá, uma grande debate estará
ocorrendo na base de todas as ca-
tegorias. A Conlute (Coordenação
de Luta dos Estudantes) também
vai se constituir como uma nova
organização, alternativa à UNE.

Chamamos todos os sindicatos
e ativistas a se engajarem nesta dis-
cussão e na preparação do congres-
so de abril.

Todos sabem que
mantemos com o P-SOL
importantes diferenças
políticas e programáti-
cas. Esse novo partido é
uma reedição do PT, co-
mo partido dirigido por
parlamentares, que prio-
riza as eleições. No en-
tanto, é importante valo-
rizar a possibilidade de
acordos, quando existem.

Chamamos os com-
panheiros a uma frente
nas lutas concretas de
hoje, no apoio às greves
e na luta pelo não no re-
ferendo. Chamamos tam-
bém o P-SOL, no seu con-
junto, a que rompa com
a CUT e venha construir
conosco a Conlutas. E
propomos também aos
companheiros uma Fren-
te de Esquerda Classista
e Socialista, para as elei-
ções de 2006. Esta fren-
te deveria excluir finan-
ciamentos e alianças
com partidos da burgue-
sia, para evitar os mes-
mos caminhos do PT,
que deu no que deu.

Sabemos que o P-SOL
está discutindo com o
PDT. Uma frente com es-
se partido burguês seria
um grave erro. O PDT ca-
minhou ao lado de PSDB
e PFL em toda essa crise
política. É um partido
que dirige a Força Sindi-
cal, tão ou mais pelega
que a CUT e está em di-
versos governos munici-
pais e estaduais com par-
tidos de direita.

Essa frente também
deveria ter um perfil cla-
ro de oposição ao gover-
no Lula, que é neoliberal,
antioperário e corrupto,
e à democracia dos ricos.

NOSSO

CHAMADO

AO P-SOL

CHAMAMOS

TODO O P-SOL

A ROMPER COM

A CUT E VIR

CONSTRUIR

CONOSCO A

CONLUTAS

Só existe uma forma de melhorar

nossa vida: lutando. Trabalhadores de

muitas categorias entraram em greve

em todo o país. O funcionalismo pú-

blico federal e o estadual, bancários,

metalúrgicos, trabalhadores dos Cor-

reios e de outros setores foram à luta,

contra os patrões e o governo, apesar

das direções sindicais da CUT, que jo-

gam contra. A Conlutas está presente,

apoiando e buscando unificar essas mo-

bilizações. Todo apoio às lutas dos

trabalhadores!

CALENDÁRIO DE LUTAS

17/10 - Dia internacional em
defesa da nacionalização do gás
e do petróleo. Proteste contra o
leilão das reservas da Petrobras

5 e 6/11 - Atos contra a visita de
Bush ao Brasil e à Argentina Trinta mil professores tomaram as ruas de São Paulo e ameaçaram

entrar em greve contra projeto do governador Geraldo Alckmin.

VENHA CONSTRUIR O PSTU

O PSTU é um partido diferente dos outros. Somos um partido de esquerda, de
oposição ao governo, e contra também os partidos da direita burguesa (como PSDB e
PFL). Não estamos em busca dos votos dos trabalhadores, estamos nas suas lutas do
dia-a-dia. Não aceitamos o financiamento de empresas, nem o dinheiro da corrupção.
Não somos dirigidos por parlamentares, como o PT ou o P-SOL. O PSTU é um partido
revolucionário e socialista. Venha construir conosco este partido.
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